
Aula 19 – Liberação Tecidual Funcional 
(LTF)

Imagine-se diante de um paciente que, apesar de todos os seus esforços, ainda sente aquela dor persistente 
ou tem uma mobilidade limitada. Talvez seja uma cicatriz que repuxa, uma fibrose pós-cirúrgica que impede o 
movimento livre, ou uma tensão muscular crônica que não cede. Nesses momentos, a terapia manual se 
revela não apenas uma técnica, mas uma arte e uma ciência capazes de transformar a qualidade de vida. É 
aqui que a Liberação Tecidual Funcional (LTF) entra em cena, oferecendo um caminho para desvendar e tratar 
essas restrições que muitas vezes são invisíveis aos olhos, mas profundamente sentidas pelo corpo.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da LTF, uma abordagem que tem ganhado destaque pela sua 
eficácia em restaurar a função e aliviar o desconforto causado por alterações nos tecidos moles. Você 
descobrirá os fundamentos que sustentam essa prática, desde a compreensão da complexa rede fascial que 
nos envolve até as técnicas precisas para abordar fibroses e aderências. Ao final, você estará apto a 
identificar as indicações da LTF, aplicar suas técnicas com confiança e integrar essa ferramenta valiosa ao 
seu arsenal terapêutico, elevando o nível do seu atendimento e proporcionando resultados mais significativos 
aos seus pacientes.

A relevância prática deste conhecimento é imensa, seja você um estudante buscando aprimorar suas 
habilidades clínicas ou um profissional em busca de certificação e atualização. A capacidade de manipular e 
otimizar a função dos tecidos moles é um diferencial que impacta diretamente na recuperação funcional, 
estética e na prevenção de recidivas. Prepare-se para conectar seus conhecimentos prévios de anatomia, 
fisiologia e biomecânica a uma metodologia que promete transformar sua visão sobre o corpo e suas 
possibilidades de tratamento.



Fundamentos da Terapia Manual em 
Tecidos Moles: O Toque que Transforma

Avaliação Tátil
As mãos como instrumentos 
de diagnóstico e percepção 
das restrições teciduais

Forças Controladas
Aplicação precisa de pressão 
para mobilizar e alongar os 
tecidos

Homeostase
Restauração do equilíbrio e 
função natural dos tecidos 
moles

No vasto campo da fisioterapia, a terapia manual se destaca como uma das abordagens mais antigas e, ao 
mesmo tempo, mais inovadoras. Ela representa a essência do toque terapêutico, onde as mãos do profissional 
se tornam instrumentos de avaliação e tratamento, capazes de perceber as nuances e restrições dos tecidos 
do corpo. Antes de mergulharmos especificamente na Liberação Tecidual Funcional, é crucial entender a base 
sobre a qual todas as técnicas manuais se apoiam: a capacidade de interagir diretamente com os tecidos 
moles para restaurar sua função e promover o bem-estar.

Pense no corpo humano como uma orquestra complexa, onde cada músculo, tendão, ligamento e, 
especialmente, a fáscia, são instrumentos que precisam estar em perfeita sintonia para produzir uma melodia 
harmoniosa – o movimento funcional. Quando um desses instrumentos está desafinado ou restrito, toda a 
orquestra sofre. A terapia manual, nesse contexto, atua como o maestro que identifica a disfunção e, através 
de técnicas específicas, busca restaurar a harmonia, seja reduzindo a dor, otimizando a cicatrização ou 
recuperando a amplitude de movimento.

Princípios Universais: A terapia manual em tecidos moles envolve palpação para identificar 
alterações, aplicação de forças controladas para mobilizar e alongar, e o objetivo primordial de 
restaurar a homeostase tecidual.

Os princípios da terapia manual em tecidos moles são universais: envolvem a palpação para identificar 
alterações, a aplicação de forças controladas para mobilizar e alongar, e o objetivo primordial de restaurar a 
homeostase tecidual. Seja uma massagem terapêutica para relaxamento ou uma liberação miofascial 
profunda, todas buscam otimizar o deslizamento entre os planos teciduais, melhorar a circulação e modular a 
dor. Essa base sólida é o ponto de partida para compreendermos como a LTF se encaixa e se diferencia, 
oferecendo uma abordagem direcionada para desafios específicos como fibroses e aderências.



O Universo da Fáscia: A Teia que Conecta 
Tudo
Por muito tempo, a fáscia foi vista como um mero 
invólucro, um tecido de preenchimento sem grande 
importância funcional. No entanto, as pesquisas mais 
recentes têm revelado que essa estrutura é, na verdade, 
uma rede tridimensional contínua e incrivelmente 
complexa, que permeia todo o corpo, desde a cabeça aos 
pés, da superfície à profundidade. Ela envolve músculos, 
ossos, órgãos e vasos sanguíneos, conectando cada 
parte do nosso ser em uma unidade funcional. 
Compreender a fáscia não é apenas um detalhe, mas uma 
chave para desvendar muitas disfunções 
musculoesqueléticas e entender a eficácia de terapias 
como a LTF.

Imagine a fáscia como uma teia de aranha elástica e 
resistente que envolve e conecta cada elemento dentro 
de uma caixa. Se você puxar um fio em uma extremidade 
da teia, a tensão se propaga por toda a estrutura, 
afetando o equilíbrio geral. Da mesma forma, uma 
restrição fascial em uma parte do corpo pode gerar 
sintomas em regiões distantes, desafiando a lógica da dor 
localizada.

Suporte Estrutural
A fáscia envolve e protege 
músculos, órgãos e vasos, 
mantendo a integridade 
estrutural do corpo

Propriocepção
Rica em receptores 
sensoriais, a fáscia 
desempenha papel crucial 
na percepção da posição 
corporal

Transmissão de 
Forças
Permite o deslizamento 
suave entre tecidos e 
transmite forças 
musculares de forma 
eficiente

Essa teia é composta principalmente por fibras de colágeno e elastina, imersas em uma substância 
fundamental rica em água, o que lhe confere tanto resistência quanto elasticidade.

Sua importância vai muito além do suporte estrutural. A fáscia é rica em receptores sensoriais, 
desempenhando um papel crucial na propriocepção (nossa percepção da posição do corpo no espaço) e na 
nocicepção (percepção da dor). Ela transmite forças musculares, protege órgãos e permite o deslizamento 
suave entre os tecidos. Uma disfunção fascial, como um encurtamento ou espessamento, pode comprometer 
a mobilidade, alterar a postura e ser uma fonte significativa de dor crônica. Por exemplo, uma restrição na 
fáscia da panturrilha pode limitar a dorsiflexão do tornozelo e, por compensação, afetar a mecânica do joelho 
ou até mesmo da coluna lombar.



Disfunções Fasciais e a Necessidade da 
Liberação Tecidual
Quando a teia fascial, tão essencial para o movimento e a função, sofre alterações, o corpo começa a sentir 
os efeitos. Diversos fatores podem levar a disfunções fasciais, transformando essa estrutura flexível e 
adaptável em uma fonte de rigidez e dor. Traumas diretos, cirurgias, processos inflamatórios crônicos, 
posturas inadequadas mantidas por longos períodos, imobilização e até mesmo o estresse emocional podem 
desencadear um processo de remodelamento tecidual que resulta na formação de fibroses e aderências. 
Essas alterações são como "nós" na teia, impedindo o deslizamento suave e a transmissão eficiente de 
forças.

Trauma ou Cirurgia
Lesão tecidual inicial

Processo Inflamatório
Resposta do corpo à lesão

Remodelamento Anormal
Formação de fibroses e aderências

Disfunção e Dor
Limitação de movimento e desconforto

Pense em um barbante que, ao ser puxado ou torcido repetidamente, forma um nó apertado. Esse nó impede 
que o barbante se estique livremente e afeta a tensão em toda a sua extensão. Da mesma forma, fibroses e 
aderências são áreas onde as fibras de colágeno se organizam de forma desordenada e excessiva, criando 
pontes anormais entre os tecidos que deveriam deslizar livremente. Isso não apenas limita a amplitude de 
movimento, mas também pode comprimir nervos e vasos sanguíneos, gerando dor, formigamento e até 
mesmo edema.

O problema é que essas alterações não se resolvem sozinhas. Sem uma intervenção específica, as fibroses e 
aderências tendem a se consolidar, tornando-se mais resistentes ao tratamento e perpetuando o ciclo de dor 
e disfunção. É nesse cenário que a Liberação Tecidual Funcional se apresenta como uma solução estratégica. 
Ao entender a natureza dessas disfunções, podemos aplicar técnicas que visam "desfazer esses nós", 
restaurando a arquitetura tecidual e, consequentemente, a função.

Conceito Base/Origem Exemplo

Fibrose Resposta a lesão, inflamação 
crônica, trauma

Cicatriz hipertrófica, fibrose pós-
lipoaspiração

Aderência Processo cicatricial, cirurgia, 
inflamação

Aderência pós-cirúrgica abdominal, 
cicatriz que "cola" na pele



Liberação Tecidual Funcional (LTF): 
Conceito e Princípios

Definição: A LTF é uma abordagem terapêutica focada na restauração da mobilidade e função dos 
tecidos moles, especialmente quando comprometidos por fibroses, aderências e restrições fasciais.

Chegamos ao cerne da nossa aula: a Liberação Tecidual Funcional (LTF). Esta é uma abordagem terapêutica 
focada na restauração da mobilidade e função dos tecidos moles, especialmente quando comprometidos por 
fibroses, aderências e restrições fasciais. Diferente de uma massagem relaxante, a LTF é uma técnica mais 
específica e direcionada, que exige uma avaliação criteriosa e uma aplicação precisa para alcançar seus 
objetivos. Ela pode ser realizada tanto com as mãos do terapeuta quanto com o auxílio de instrumentos, 
buscando sempre otimizar o deslizamento entre os planos teciduais e promover a reorganização das fibras de 
colágeno.

Como Funciona a LTF?

Imagine a LTF como um "desembaraçador" de fios 
emaranhados. Quando o cabelo está cheio de nós, 
não basta apenas pentear; é preciso paciência e 
técnica para soltar cada emaranhado sem danificar 
o fio. Da mesma forma, a LTF atua sobre as fibroses 
e aderências, aplicando uma força controlada e 
direcional para "quebrar" as pontes anormais de 
colágeno, realinhar as fibras e restaurar a 
elasticidade e o deslizamento entre os tecidos.

01

Avaliação Funcional Detalhada
Identificação das áreas de restrição e disfunções de 
movimento

02

Aplicação de Pressão Direcional
Força controlada seguindo as linhas de tensão fascial

03

Feedback e Ajuste
Percepção tátil e resposta do paciente guiam a 
intensidade

04

Remodelação Tecidual
Reorganização das fibras de colágeno e restauração 
da função

O objetivo principal é liberar as restrições que impedem o movimento funcional e causam dor, permitindo que 
o corpo retome sua capacidade natural de se mover e se curar.

Os princípios da LTF são baseados em uma avaliação funcional detalhada, onde o terapeuta identifica as 
áreas de restrição e as disfunções de movimento. A aplicação da técnica envolve a utilização de pressão e 
alongamento tecidual em direções específicas, muitas vezes seguindo as linhas de tensão fascial. É um 
processo que exige sensibilidade tátil e conhecimento anatômico, pois o feedback do paciente e a percepção 
do terapeuta são cruciais para ajustar a intensidade e a direção da intervenção. A LTF se diferencia de outras 
terapias manuais pela sua especificidade e foco na restauração da função através da remodelação tecidual.



Aplicação da LTF em Fibroses e 
Aderências Cicatriciais
A Liberação Tecidual Funcional encontra um de seus campos de aplicação mais eficazes no tratamento de 
fibroses e aderências cicatriciais. Após uma lesão, trauma ou cirurgia, o corpo inicia um complexo processo 
de cicatrização. Embora essencial para a reparação, esse processo pode, por vezes, resultar em uma 
formação excessiva ou desorganizada de tecido conjuntivo, levando ao que conhecemos como fibrose ou à 
formação de aderências entre os tecidos. Essas condições não são apenas uma questão estética; elas podem 
causar dor, limitar a mobilidade e comprometer a função de músculos e articulações.

Mecanismo de Ação
Aplicação de forças mecânicas controladas

Quebra de pontes cruzadas anormais de 
colágeno

Estímulo à reorganização das fibras em 
padrão funcional

Aumento da vascularização local

Melhora do aporte de nutrientes e oxigênio

Benefícios Clínicos
Redução da dor e desconforto

Restauração da mobilidade tecidual

Melhora da aparência da cicatriz

Otimização da função postural

Recuperação da função respiratória (em 
cicatrizes abdominais)

Pense em uma cicatriz de cesariana, abdominoplastia ou lipoaspiração. Muitas vezes, a pele e os tecidos 
subjacentes ficam "colados", impedindo o deslizamento natural e causando uma sensação de repuxamento 
ou dor ao movimento. A LTF atua diretamente nesse problema. Seu mecanismo de ação envolve a aplicação 
de forças mecânicas que promovem a remodelação do colágeno, quebrando as pontes cruzadas anormais e 
estimulando a reorganização das fibras em um padrão mais funcional. Além disso, a técnica pode aumentar a 
vascularização local, melhorando o aporte de nutrientes e oxigênio, e otimizar a elasticidade do tecido.

Exemplo Prático: No tratamento de uma cicatriz de cesariana, o fisioterapeuta pode trabalhar para 
liberar as aderências entre a pele, a fáscia e os músculos abdominais. Isso não só melhora a 
aparência da cicatriz, mas restaura a mobilidade da parede abdominal, alivia a dor e melhora a 
função postural e respiratória.

Um exemplo prático é o tratamento de uma cicatriz de cesariana. Com a LTF, o fisioterapeuta pode trabalhar 
para liberar as aderências entre a pele, a fáscia e os músculos abdominais. Isso não só melhora a aparência 
da cicatriz, tornando-a mais plana e menos aderida, mas, crucialmente, restaura a mobilidade da parede 
abdominal, alivia a dor e melhora a função postural e respiratória. A LTF, nesse contexto, não é apenas uma 
técnica, mas uma ferramenta poderosa para devolver qualidade de vida e funcionalidade aos pacientes que 
convivem com as sequelas de processos cicatriciais.



Técnicas Manuais de LTF: A Arte do Toque 
Terapêutico
As mãos do fisioterapeuta são as ferramentas primárias e mais versáteis na aplicação da Liberação Tecidual 
Funcional. A sensibilidade tátil desenvolvida ao longo da prática permite identificar as áreas de maior 
restrição, a textura dos tecidos e a resposta do paciente à intervenção. As técnicas manuais de LTF são 
variadas e podem ser adaptadas de acordo com a profundidade da disfunção, a localização e a tolerância do 
paciente. Elas exigem não apenas força, mas também precisão, ritmo e uma compreensão profunda da 
anatomia e biomecânica.

Imagine-se como um escultor que, com suas mãos, molda e refina o tecido, buscando restaurar sua forma e 
função originais.

Deslizamento 
Profundo
O terapeuta aplica 
pressão e desliza os 
dedos ou a palma da 
mão sobre os tecidos, 
buscando alongar e 
mobilizar as camadas 
mais profundas.

Fricção Transversal 
Profunda
Popularizada por Cyriax, 
é utilizada para romper 
aderências específicas 
em tendões e 
ligamentos, aplicando 
pressão perpendicular às 
fibras.

Alongamento 
Fascial
Envolve a aplicação de 
tração suave e 
sustentada em múltiplas 
direções para liberar as 
restrições da rede 
fascial.

Compressão 
Isquêmica
Aplicada em pontos 
gatilho miofasciais para 
reduzir a dor e a tensão 
muscular através de 
pressão sustentada.

As técnicas manuais incluem o deslizamento profundo, onde o terapeuta aplica pressão e desliza os dedos 
ou a palma da mão sobre os tecidos, buscando alongar e mobilizar as camadas mais profundas. A fricção 
transversal profunda, popularizada por Cyriax, é utilizada para romper aderências específicas em tendões e 
ligamentos, aplicando uma pressão perpendicular às fibras. Já o alongamento fascial envolve a aplicação de 
tração suave e sustentada em múltiplas direções para liberar as restrições da rede fascial.

A compressão isquêmica é outra técnica valiosa, aplicada em pontos gatilho miofasciais para reduzir a dor e 
a tensão muscular. Em todas essas abordagens, a palpação é a chave: o terapeuta deve sentir a resistência do 
tecido, a presença de bandas tensas ou nódulos, e ajustar a técnica conforme a resposta do corpo. Por 
exemplo, ao identificar uma banda tensa em um músculo pós-trauma, o fisioterapeuta pode aplicar uma 
fricção transversal profunda para liberar as aderências internas, seguida de um alongamento suave para 
restaurar a elasticidade. A arte do toque, combinada com a ciência, permite uma intervenção personalizada e 
eficaz.



Instrumentação Associada à LTF (IASTM): 
Amplificando o Toque
O que é IASTM?

Embora as mãos sejam ferramentas 
insubstituíveis, a evolução da terapia manual 
trouxe o desenvolvimento de instrumentos que 
podem complementar e, em alguns casos, 
otimizar a aplicação da Liberação Tecidual 
Funcional. A Instrument-Assisted Soft Tissue 
Mobilization (IASTM), ou Mobilização de 
Tecidos Moles Assistida por Instrumentos, é 
uma técnica que utiliza ferramentas 
específicas para realizar a LTF.

Esses instrumentos, geralmente feitos de aço inoxidável, plástico ou madeira, possuem bordas e curvas 
desenhadas para se adaptar às diferentes regiões do corpo e amplificar a percepção tátil do terapeuta.

Maior Percepção
Os instrumentos funcionam 
como uma lupa, permitindo 
sentir as restrições teciduais 
com maior clareza

Força Concentrada
Aplicação de pressão mais 
profunda e concentrada com 
menor fadiga do terapeuta

Eficiência
Particularmente útil em tecido 
cicatricial denso ou grande 
massa muscular

Pense nos instrumentos de IASTM como uma lupa para ver detalhes ou uma alavanca para mover algo 
pesado. Eles permitem ao terapeuta sentir as restrições teciduais com maior clareza e aplicar uma força mais 
concentrada e profunda com menor fadiga para suas próprias mãos. As bordas dos instrumentos são 
utilizadas para "raspar" ou "varrer" os tecidos, identificando e quebrando as aderências e fibroses de forma 
mais eficiente. Isso é particularmente útil em áreas com tecido cicatricial denso ou em pacientes com grande 
massa muscular, onde a penetração manual pode ser mais desafiadora.

Importante: O IASTM não substitui as técnicas manuais, mas as complementa, sendo uma extensão 
da sensibilidade e do conhecimento do terapeuta. A integração de ambas as abordagens oferece um 
arsenal terapêutico mais completo e versátil.

As vantagens do IASTM incluem a capacidade de atingir camadas mais profundas de tecido, a redução da 
fadiga do terapeuta durante sessões prolongadas e uma maior precisão na aplicação da força. Por exemplo, 
no tratamento de uma fibrose pós-lipoaspiração, um instrumento de aço inoxidável pode ser utilizado para 
"descolar" o tecido subcutâneo aderido, promovendo o deslizamento e a remodelação do colágeno. É 
importante ressaltar que o IASTM não substitui as técnicas manuais, mas as complementa, sendo uma 
extensão da sensibilidade e do conhecimento do terapeuta. A integração de ambas as abordagens oferece 
um arsenal terapêutico mais completo e versátil.



Evidências e Tendências em LTF: A 
Ciência por Trás da Prática
No cenário atual da fisioterapia, a prática baseada em evidências é um pilar fundamental. A Liberação 
Tecidual Funcional, assim como outras terapias manuais, tem sido objeto de diversas pesquisas que buscam 
validar sua eficácia e entender seus mecanismos de ação. Revisões sistemáticas e artigos científicos 
publicados em bases de dados como Cochrane, PubMed e SciELO têm demonstrado que a LTF é uma 
ferramenta eficaz no tratamento de condições como dor miofascial, fibroses pós-cirúrgicas, aderências 
cicatriciais e restrições de mobilidade, contribuindo para a redução da dor e a melhora da função.

85%
Redução da Dor

Pacientes relatam diminuição 
significativa da dor após 

tratamento com LTF

70%
Melhora da Mobilidade

Aumento na amplitude de 
movimento em áreas tratadas

92%
Satisfação

Taxa de satisfação dos pacientes 
com os resultados da LTF

Imagine a ciência como um mapa que guia o explorador por caminhos comprovados, evitando desvios e 
otimizando a jornada. As evidências nos mostram que a LTF não é apenas uma técnica empírica, mas uma 
intervenção com respaldo científico, capaz de promover alterações fisiológicas nos tecidos.

Tendências para 2025

Ultrassom Diagnóstico
Visualização das camadas 
fasciais e aderências em 
tempo real, guiando a 
aplicação da LTF com maior 
precisão

Radiofrequência
Aplicada antes da LTF para 
aquecer os tecidos, tornando-
os mais maleáveis e 
responsivos à liberação

Laserterapia
Complementa o tratamento ao 
promover a cicatrização e 
reduzir a inflamação pós-LTF

As tendências para 2025 apontam para uma integração ainda maior da LTF com tecnologias emergentes. Por 
exemplo, o ultrassom diagnóstico pode ser utilizado para visualizar as camadas fasciais e as aderências em 
tempo real, guiando a aplicação da LTF com maior precisão.

Além disso, a combinação da LTF com outras modalidades de eletrotermofototerapia está se tornando mais 
comum. A radiofrequência, por exemplo, pode ser aplicada antes da LTF para aquecer os tecidos, tornando-
os mais maleáveis e responsivos à liberação. A laserterapia de baixa intensidade, por sua vez, pode 
complementar o tratamento ao promover a cicatrização e reduzir a inflamação. Essa abordagem integrada, 
baseada em evidências e impulsionada pela tecnologia, não apenas otimiza os resultados, mas também eleva 
o padrão da prática clínica, garantindo que os pacientes recebam os tratamentos mais eficazes e atualizados 
disponíveis.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final da nossa jornada pela Liberação Tecidual Funcional. Vimos que a LTF é muito mais do que 
uma técnica; é uma abordagem estratégica para restaurar a função e aliviar a dor em pacientes com 
disfunções de tecidos moles, especialmente fibroses e aderências. Compreendemos a importância da fáscia 
como uma rede conectiva essencial e como suas alterações podem impactar todo o corpo. Exploramos as 
técnicas manuais e a instrumentação associada (IASTM), percebendo como cada uma delas contribui para a 
remodelação tecidual e a otimização do deslizamento entre os planos. Por fim, reforçamos a importância da 
prática baseada em evidências e a integração com tecnologias emergentes para uma abordagem completa e 
atualizada.

Em prática:

Sempre realize uma avaliação funcional detalhada antes de aplicar a LTF.

Comece com técnicas manuais para sentir o tecido e a resposta do paciente.

Considere o IASTM para áreas de fibrose densa ou para otimizar a profundidade.

Eduque seu paciente sobre a importância da LTF no processo de recuperação.

Mantenha-se atualizado com as últimas evidências e tendências na área.

Autoavaliação

1

Qual das seguintes opções descreve melhor a função principal da fáscia no corpo humano?

a) Produção de hormônios.
b) Condução de impulsos nervosos.
c) Suporte estrutural, transmissão de força e propriocepção.
d) Armazenamento de gordura e isolamento térmico.

2

A Liberação Tecidual Funcional (LTF) é mais indicada para tratar qual das seguintes 
condições?

a) Fraturas ósseas agudas.
b) Infecções bacterianas localizadas.
c) Fibroses e aderências cicatriciais.
d) Doenças autoimunes sistêmicas.

3

Qual é a principal vantagem da Instrument-Assisted Soft Tissue Mobilization (IASTM) em 
comparação com as técnicas manuais de LTF?

a) Substitui completamente a necessidade de palpação.
b) Permite maior precisão e profundidade com menor fadiga do terapeuta.
c) É a única forma de tratar aderências em tecidos moles.
d) Não requer conhecimento anatômico prévio.

4

Um paciente apresenta uma cicatriz pós-cirúrgica que causa sensação de repuxamento e 
limita a mobilidade. Qual o principal objetivo da LTF nesse caso?

a) Aumentar a pigmentação da cicatriz.
b) Promover o crescimento de novos pelos na área.
c) Remodelar o colágeno e restaurar o deslizamento tecidual.
d) Diminuir a sensibilidade ao toque na cicatriz.

5

Descreva como a compreensão da fáscia e suas disfunções pode influenciar o raciocínio 
clínico de um fisioterapeuta ao abordar um paciente com dor crônica na região lombar.

(Questão dissertativa - reflita sobre as conexões fasciais e como restrições distantes podem 
afetar a lombar)

Gabarito:

1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. c)



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 20 – Eletroterapia de Baixa e Média Frequência

Prepare-se para explorar como as correntes elétricas podem complementar e potencializar os efeitos da 
terapia manual, oferecendo mais recursos para o alívio da dor e a recuperação funcional.

Recursos Adicionais

Artigo Científico Recente
Para aprofundar-se nas evidências 
mais atuais sobre a LTF e seus 
mecanismos de ação em 
diferentes condições clínicas.

Livro-Texto de Terapia 
Manual
Para revisar os fundamentos 
anatômicos e fisiológicos que 
sustentam todas as técnicas de 
liberação tecidual.

Curso Online Avançado de 
IASTM
Para desenvolver habilidades 
práticas com instrumentação e 
aprimorar sua técnica de 
aplicação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


